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Conheceu o framework Ember, ainda na versão 1.X, e desde então tem se interessado ainda mais por esse pretensioso SPA.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o livro

    
        
        
            As aplicações desenvolvidas ficam cada vez mais especialistas, e os frameworks e bibliotecas que usamos para construir os sistemas também seguem a mesma tendência. Tendência esta, que aponta para o desenvolvimento de uma API que roda na nuvem, com uma ou várias aplicações clientes, sejam elas Web ou nativa. Isolando as responsabilidades de cada uma dessas partes, back-end e front-end, temos inúmeras vantagens.

Com o advento da era Web 2.0, com as especificações do HTML5, CSS3 e API do JavaScript, além do surgimento de ferramentas como Node, Bower e Npm, a interface na qual o usuário interage também tem a tendência de não ser gerada com Java, Ruby, PHP ou até mesmo o Node.js, mas sim se autogerenciar e tomar as decisões de como se comportar mediante apenas aos dados que recebe em JSON.

Com conceitos avançados, antigamente presentes apenas em aplicações desktop - como binding de propriedades entre o JavaScript e HTML, componentização e gerenciamento de dependências -, o Ember.js aparece como uma ótima opção. Sem ter uma grande empresa o apoiando, mas com uma comunidade vibrante, o Ember recebe novidades a passos largos.

Com ele, é possível reutilizar bibliotecas já escritas e amplamente conhecidas na comunidade (como o Twitter Bootstrap e o Moment.js), persistir dados utilizando requisições assíncronas de forma transparente, escrever testes unitários, de integração ou de aceitação de maneira organizada. O Ember também possibilita escrever componentes e distribuí-los para outras aplicações em forma de add-on.

Seu código poderá usar os recursos mais atuais da ECMAScript, delegando a preocupação da incompatibilidade para um transpilador que também minificará o seu código para ambiente de produção.

Apesar de não tratar de assuntos avançados, para um bom aproveitamento do livro, seria interessante o leitor ter uma base das tecnologias CSS, HTML e JavaScript.

Agora, convido-o a conhecer e se aprofundar nesse framework. Você nunca mais será o mesmo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução ao Ember

    
        
        
            No decorrer dos anos, criamos várias tecnologias, e cada uma dessas tecnologias tinha seu objetivo bem definido. Criamos o SQL para armazenar nossos dados de uma maneira organizada e padronizada, para que depois fosse possível recuperá-los.

Criamos várias linguagens de programação para implementar as regras de negócio das aplicações integrando essas linguagens com as implementações do SQL. E quando estamos em uma aplicação Web, usamos o HTML para mostrar as informações e, com o CSS, melhoramos a aparência. Tradicionalmente, usamos o poderoso JavaScript apenas para dar interatividade.

A era do caos iniciou com todas essas tecnologias em um único arquivo:

<?php include_once 'connection.php';?>
<!DOCTYPE html>
<html>
  <head>
    <meta charset="utf-8">
    <link rel="stylesheet" href="<?=$_SESSION['PATH']?>/vendor.css">
  </head>
  <body>
      <table>
          <tr>
              <th>Id</th>
              <th>Name</th>
          </tr>
<?php
            if(!$connection){
                echo '<script type="text/javascript">alert("Erro ao conectar com Banco de Dados");</script>';
            }else{
                $sql = $connection->prepare('SELECT id, name FROM clients ORDER BY name');
                $sql->execute();
                $count = 0;
                if ($sql->columnCount())  {                
                while ($row = $sql->fetch(PDO::FETCH_ASSOC)) {
                    $count++;
                  echo "<tr><td>$row['id']</td><td>$row['name']</td></tr>";
                }
                }else {
                  echo '<tr colspan="2" style="color: red;">Não foram encontrados registros</tr>';
                }
            }
?>
      </table>
    <script type="text/javascript">
        alert('Registros encontrados <?=$count?>');
    </script>
  </body>
</html>


Como você pode ver em nosso arquivo, sugestivamente chamado de espaguete.php, temos as mais diversas más práticas, que dificultam a correção de erros e adição de novas funcionalidades. Uma delas é que as variáveis são criadas em um arquivo chamado connection.php, adicionado ao atual contexto, não tendo controle de escopo.

Outro fator que agrava a manutenibilidade de uma aplicação é que temos o PHP recuperando dados de um banco de dados, e depois escrevendo HTML e JavaScript. Perceba que todas as tecnologias estão fortemente acopladas.

A linguagem PHP, usada aqui, é meramente ilustrativa e poderíamos estar usando com certeza um arquivo .jsp como scriplets, ou ainda um .asp ou .erb. Entretanto, o foco não é a linguagem, mas a forma como as tecnologias eram mescladas.

Depois de um longo tempo, o padrão de projetos MVC (Model-View-Controller) aparece para organizar essa bagunça, delegando responsabilidades. De certa forma, utilizando essa técnica, nossos scripts SQL não precisariam ser misturados com o HTML, pois temos o local indicado para colocá-los, ou seja, no Model; enquanto que o HTML também tem o seu lugar ideal, na View, que é responsável pela interação com o usuário.

Mas ainda assim, para o HTML ser gerado dinamicamente, precisamos dos recursos de uma linguagem de programação, pois ele é apenas uma linguagem de marcação. Podemos usar como exemplo a criação de uma tabela, com os dados encontrados no banco de dados.

Outro acontecimento que melhorou essa condição foi a descoberta do AJAX (Asynchronous JavaScript and XML). Enfatizo aqui a descoberta, pois sua criação remonta ainda na época que JavaScript não era chamado de JavaScript. O AJAX é uma forma de buscar novos conteúdos no servidor para mostrar o navegador sem necessariamente recarregar a página inteira. Esses dados advindos do servidor geralmente apresentavam-se no formato XML, que era parseado pelo JavaScript. Este também manipulava o DOM adicionando novos elementos à página e tomando decisões conforme os valores obtidos.

Os endereços que as requisições AJAX visitavam para recuperar o XML não tinham um padrão de URL ou verbos, e era comum ter um mesmo endereço para várias operações utilizando um parâmetro que identificava a operação. Por exemplo, havia o endereço /pessoa, e quando era para salvar uma pessoa, o parâmetro xpto tinha o valor de S, resultando no endereço /pessoa?xpto=S; quando era para remover o parâmetro, deveria ser D, resultando no endereço /pessoa?xpto=D. Em outros casos mais difíceis, o próprio recurso a ser acessado tinha um código, dificultando ainda mais a leitura, como ?recurso=123&xpto=D.

Como podem ver, não se tinha um consenso de padrão entre as empresas e desenvolvedores, e cada um acabava por criar seu próprio método de escrita. Havia muita confusão para saber qual endereço eu poderia chamar para remover um registro. Poderia fazer uma requisição HTTP com o verbo GET para pessoa/1, ou até mesmo ser pessoa/1?action=remover, ou ainda um ?recurso=123&xpto=D.

Foi então que, em uma sacada de mestre, alguém acorda e redescobre os outros métodos existentes no HTTP, além do GET e do POST. Pensando em uma maneira inteligente de usá-los, nomeou esse conceito de RESTful, aplicando aos verbos HTTP PUT e DELETE para atualizar e remover, respectivamente, um recurso do servidor; o POST para criar; e o GET para recuperar.

Assim, ao sabermos que o recurso que estamos acessando se chama pessoa, já temos desenhado quais os possíveis endereços para interagir:




	Operação
	Verbo HTTP
	Endereço





	Criar Pessoa
	POST
	/pessoa



	Atualizar Pessoa com o id 1
	PUT
	/pessoa/1



	Remover a Pessoa com id 1
	DELETE
	/pessoa/1



	Recuperar Pessoa com id 1
	GET
	/pessoa/1



	Recuperar todas as Pessoas
	GET
	/pessoa





Posteriormente, o conceito de colocar hyperlinks em cada resposta também ajudou a dar maior interatividade, denominado HATEOAS. Ele consiste em colocar endereços indicando as possíveis direções que podem ser tomadas em cada uma das requisições AJAX.

As tecnologias usadas para desenvolver aplicações web contam com gerenciamento de dependências e de ambientes. Porém, ainda não existia algo para gerenciar especificamente as dependências da View do MVC. Isso era feito copiando arquivos e colocando-os dentro do projeto, ou apenas adicionando um <script src="" /> apontando para o endereço dele.

Em determinado momento, alguém teve a ideia de rodar JavaScript no back-end e chamá-lo de Node.js. Com isso, o JavaScript ganhou o que era necessário para construir um ecossistema independente, tornando possível criar módulos JavaScript, definindo de quais outros módulos ele depende.

Por exemplo, temos um módulo chamado foo, que depende do módulo bar na versão 0.1.0. E definimos isso no arquivo package.json do projeto:

//package.json

{
  "name": "foo",
  "dependencies":{
      "bar": "0.1.0"
  }
}


Agora o cenário está pronto, e a interface web pode gerenciar ela mesma. O movimento das aplicações de uma única página ganha força, dando origem ao padrão de projetos conhecido como SPA (Single Page Application). Vários frameworks surgem nessa arquitetura, entre eles o Ember, tema deste livro.

A história do Ember remonta ao projeto Sproutcore, protagonizado inicialmente pela Apple, e atualmente pela comunidade. É dele que, em 2011, Yehuda Katz iniciou um fork denominado EmberJS. Um tempo depois também chegou o Ember-data. Os primeiros commits do repositório são responsáveis pela persistência de dados, encapsulando a comunicação com sistemas remotos ou até mesmo a API localstorage do HTML5.

Mais algum tempo depois, surge o ember-cli, padronizando a resolução de problemas de gerenciamento de dependências, minimização de assets, usando a mais nova especificação ECMAScript e transpilando para a versão usada nos browsers.

Assim como os outros SPA que usam JSON, o Ember não depende de uma tecnologia específica para o servidor, ele apenas precisa ler e escrever JSON. Conforme a tecnologia, você pode encontrar bibliotecas que exigem pouco ou nenhum esforço de integração.

Com o Ember, podemos desenvolver qualquer aplicação web, mas querer carregar todos os arquivos antes de funcionar pode não ser indicado para aplicações que necessitam ter um início muito rápido como requisito.

Além das vantagens do two way data-biding, gerenciamento de dependências e assets, o Ember, através do ember-cli, resolve a criação de código padrão. Ele gera uma boa parte de instruções repetitivas, em uma estrutura definida, desacoplando as classes e facilitando os testes.

Apesar de não ter o patrocínio de uma grande empresa, como no caso da relação entre o Angular.js e a Google, sua comunidade se expande seguramente e conta com cases de sucesso no Yahoo!, Zendesk, Discourse e Groupon.

O Ember é um MVC, assim como o Ruby on Rails, VRaptor, Zend etc. Mas também é um SPA, o que muda totalmente a abordagem, em uma aplicação tradicional. Com algumas exceções, todo o HTML, CSS e JavaScript é gerado no servidor e o Browser apenas o interpreta; enquanto no SPA, depois de ser baixado do servidor na primeira requisição, toda a comunicação a seguir é feita apenas com requisições assíncronas, e a própria interface passa a se gerenciar.

Neste livro, abordaremos os conceitos do Ember, enquanto construímos uma agenda telefônica.
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